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Apresentação 

Esse curso tem como principais objetivos: (1) discutir os principais conceitos de avaliação de políticas públi-

cas; e (2) aplicar tal conhecimento, juntamente com técnicas econométricas e bancos de dados, na avaliação 

de políticas públicas. Na primeira parte do curso, o conteúdo conceitual de avaliação de políticas públicas 
inclui: discussão de conceitos e especificidades da avaliação; linguagem dos projetos; tipos de avaliação; 

modelos para a avaliação de impactos; metodologia da avaliação; estratégias para partir dos objetivos aos 

indicadores da avaliação; apresentação dos principais conceitos de indicadores sociais. Na segunda parte do 
curso, haverá discussão de técnicas de regressão, abordando tópicos como: modelo de regressão simples; 

análise de regressão múltipla (estimação e inferência); análise de regressão múltipla com informações quali-

tativas; heteroscedasticidade; e problemas adicionais de especificação e de dados. Com o objetivo de maxi-

mizar a absorção do conhecimento, serão exemplificadas aplicações correntes na avaliação de políticas pú-
blicas, com artigos científicos e bancos de dados reais. Será utilizado o programa computacional STATA. 

Aulas teóricas e práticas serão intercaladas para que os alunos possam se familiarizar com este pacote estatís-

tico. Em suma, os próprios alunos aplicarão modelos multivariados de avaliação de políticas públicas a ban-
cos de dados da população brasileira. 
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Pré-requisitos 

Para acompanhar esta disciplina, o aluno deve ter cursado as disciplinas de estatística e econometria do curso 

de Gestão Pública ou equivalentes. É importante revisar este material antes do início do curso. Neste site 
(http://www.ernestoamaral.com/dcp854b-132.html), há material que cobre conteúdo das disciplinas de esta-

tística e econometria. Há este outro site (http://www.ernestoamaral.com/mq13reg.html) com material compa-

tível com a disciplina de econometria. O programa estatístico que será utilizado neste curso é o Stata. Mate-
rial para seu estudo pode ser encontrado no site da disciplina. 

 

Avaliação 

Os alunos farão provas em sala de aula, bem como exercícios utilizando bancos de dados. O intuito é de ava-
liar os conhecimentos teórico-metodológicos apreendidos em sala. Os seguintes pesos serão usados no cálcu-

lo da nota final: 

 
– Prova individual 1: 30% 

– Prova individual 2: 30% 

– Trabalho 1: 40% 

 
Há a possibilidade de realização de exercícios durante as aulas, sem aviso prévio. Caso isto aconteça, cada 

exercício valerá 5% da nota total, descontando do valor da primeira nota. 
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Cronograma 

 

Aula Data Tópico Autor.capítulo(página) 

AGOSTO 

01 20/08 (terça-feira) Avaliação: conceito e especificidade C.4(72-84) 

02 22/08 (quinta-feira) Aula inaugural do curso de Gestão Pública ––– 

03 27/08 (terça-feira) A linguagem dos projetos C.5(85-107) 

04 29/08 (quinta-feira) A linguagem dos projetos C.5(85-107) 

SETEMBRO 

––– 03/09 (terça-feira) Semana da Gestão Pública ––– 

––– 05/09 (quinta-feira) Semana da Gestão Pública ––– 

05 10/09 (terça-feira) Tipos de avaliação C.6(108-117) 

06 12/09 (quinta-feira) Modelos para a avaliação de impactos C.7(118-136); W.1(1-17); B.4(93-111) 

07 17/09 (terça-feira) Metodologia da avaliação C.8(137-151) 

08 19/09 (quinta-feira) Metodologia da avaliação C.8(137-151) 

09 24/09 (terça-feira) Metodologia da avaliação C.8(137-151) 

10 26/09 (quinta-feira) Dos objetivos aos indicadores da avaliação C.9(152-167) 

OUTUBRO 

11 01/10 (terça-feira) Dos objetivos aos indicadores da avaliação C.9(152-167) 

12 03/10 (quinta-feira) Principais conceitos de indicadores sociais J.1(13-36) 

13 08/10 (terça-feira) Prova individual 1 Aulas 01 a 12 

14 10/10 (quinta-feira) Modelo de regressão simples W.2(20-63) 

15 15/10 (terça-feira) Modelo de regressão simples W.2(20-63) 

16 17/10 (quinta-feira) Aula prática Análise de bancos de dados 

17 22/10 (terça-feira) Análise de regressão múltipla: estimação W.3(64-109) 

18 24/10 (quinta-feira) Análise de regressão múltipla: estimação W.3(64-109) 

19 29/10 (terça-feira) Aula prática Análise de bancos de dados 

20 31/10 (quinta-feira) Análise de regressão múltipla: inferência W.4(110-157) 

NOVEMBRO 

21 05/11 (terça-feira) Análise de regressão múltipla: inferência W.4(110-157) 

22 07/11 (quinta-feira) Aula prática Análise de bancos de dados 

23 12/11 (terça-feira) Aula prática Análise de bancos de dados 

24 14/11 (quinta-feira) Análise de regressão múltipla: problemas adicionais W.6(174-206) 

25 19/11 (terça-feira) Análise de regressão múltipla: problemas adicionais W.6(174-206) 

26 21/11 (quinta-feira) Aula prática Análise de bancos de dados 

27 26/11 (terça-feira) Análise de regressão múltipla: informações qualitativas W.7(207-242) 

28 28/11 (quinta-feira) Análise de regressão múltipla: informações qualitativas W.7(207-242) 

DEZEMBRO 

29 03/12 (terça-feira) Aula prática Análise de bancos de dados 

30 05/12 (quinta-feira) Prova individual 2 Aulas 14 a 29 / Entrega do Trabalho 1 

––– 10/12 (terça-feira) Exame especial Todo conteúdo da disciplina 

 


